
Capítulo 18
A Infância e a Adolescência

 
Relaç ões familiares
Os pais formam, desde o iníc io, as figuras mais importantes da vida infantil. São os c hamados "adultos
signific ativos". São as pessoas que influenc iam e sugestionam; que impõem as leis, a disc iplina, as ordens, os
regulamentos; que trasmitem a étic a, a moral, os hábitos, os c onceitos, a fé religiosa, a educação sexual, etc . Com
o desenvolvimento, a c rianç a vai tentar lutar c ontra esta "c olonizaç ão", busc ando liberdade e independênc ia. Ao
chegar à adolesc ênc ia, esta luta vai se tornar ainda mais ac irrada, ao mesmo tempo que o jovem vai perc eber que
tem nec essidade de c ontinuar dependente, rec ebendo a proteç ão e o c arinho que sempre rec ebeu. Esta situaç ão
vai c arac terizar uma verdadeira "ambivalênc ia" nas relaç ões familiares.
Uma das téc nic as inc onsc ientes, impulsivas e automátic as utilizadas pelos adolesc entes para se libertarem do
domínio dos adultos c hama- se "desmitif ic aç ão dos ídolos". Consiste em modific ar o ponto de vista forjado na
infânc ia referente à onisc iênc ia e onipotênc ia dos pais, transformando-os em "c riaturas humanas", que têm vida
sexual, fraquezas, c ometem erros, injustiç as, falhas, defeitos. A grande maioria dos pais não está preparada para
ser questionada tão duramente, o que explic a, também, as desarmonias familiares c omuns neste período. É
nec essário que, da mesmo forma que o adolesc ente, os pais também sejam orientados ac erc a da situaç ão que
estão vivendo.
(rec ebido do grupo Terc eira Revelaç ão)


